
ENTREVISTA COM BASIL BERNSTEIN 

BanI Be rnste in , titular de Sociologia do Instituto de Educação da Univer­
sidade de Londres, esteve em Porto ALegre no mês de abnl, juntamente com a 
professora Man'a Aparecida Joly Gouvea, do Departamento de Sociologia da 
Universidade de São Paulo, Ambos vieram a convite dos Cursos de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRG5), por suas 
expen'ências no campo da pesquisa educacional. Bernstein tem trabalhado em 
ván'as pesquisas na área da Sociologia da Educação, Nesse sentido forneceu en­
trevista à equipe jornalistica da Central de Produções da Faculdade de Educação 
da UFRGS, abordando, especialmente, a influência dos fatores sócio-econômicos 
sobre as oportunidades educacionais, Já a professora Mana Aparecida Joly Gouvea, 
na mesma entrevista, traçou um paralelo entre as expen'ências ressaltadas por Ber­
nstein, e aplicadas em seu país, com o que vem sendo realizado em termos de 
educação brewleira, Aparecida Gouvea está, atualmente, desenvolvendo trabalhos de 
assessoramento a projetos de pesquisas, particularmente, a estudantes em fase de 
doutoramento, 

AS CHANCES DE IN GRESSO NA 
ESCOLA 

É muito raro que uma criança 
nascida no meio rural atinja a es­
cola secundária no Brasil. 

O grau sócio-econômico do meio 
de ongem de uma cnança em idade es­
colar pode influir decisivamente no seu 
acesso às instituições educacionais e, 
também, no seu desenvolvimento den­
tro destas, Não que seja a escola quem 
vá vetar oportunidades de ingresso de 
cnanças dessa ou daquela posição, Há 
escolas que permitem igual acesso, 
Mas, as diferenças surgem na aquisição 
do conhecimento, 

Com essa avaliação, Bernstein 
enfatizou o fato de que "a posição 
econômica determina diferentes van-

tagens para algumas cn'anças, antes 
mesmo delas nascerem. As crianças 
podem ter igualdade de acesso à escola, 
Mas, as de classe médta, têm condições 
de explorar a escola de forma mais 
vantajosa, de uma maneira que é im­
possível para as crianças da classe 
operária", 

O exemplo foi dado com cn'anças 
da Inglaterra, Segundo observou Berns­
tein, lá, as cnimças da classe média têm 
acesso, às instituiç ões educacionais, 
dtferenctado e pn'vtlegtado, Além dis­
so, "estão mais capacitadas, em con­
sequência de sua origem sócio­
econômica, a se apropnarem dos meios 
de aquisição do conhecimento", 

A mesma situação é venficada no 
Brasil, talvez até de forma muito mais 
verdadeira, segundo ressaltou a profes­
sora Aparectda Gouvea, Para ela, "as 
diferenças de oportunidades educa-
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cionals aqui, são muito grandes. As 
chances de uma criança chegar à escola 
secundána, por exemplo, são gran­
demente determinadas, não somente 
pela sua ongem social, mas muito, 
também, pelo tipo de região na qual 
ela nasceu. Assim é muito raro que 
uma criança nascida no meio rural 
atinja a escola secundária no Brasil' '. 

A professora Aparecida Gouvea 
não afirma que esse seja o caso do Rio 
Grande do Sul, I'elo menos não em 
graus tão elevados. "Mas isso acontece 
freqüentemente nos outros estados 
brasileiros. O local do nascimento, 
geograficamente falando, e a ongem 
social, i11fluenciam de túl forma que, 
quando examinamos a população de 
uma escola média, podemos apostar 
que grande parte das crianças vêm da 
classe média ou da alta classe média e, 
poucas de outras classes". 

Uma pesquisa feita em São Paulo 
no ano passado (J 978) denunciou a 
existência, na cidade, de 140 mil crian­
ças na idade dos sete aos 14 anos, fora 
da escola. Isso, na oPinião da profes­
sora Aparecida Gouvea, "demonstra a 
quantidade de discriminação que a 
sociedade determina em termos de 
acesso à escola pn'mána, que é o ensino 
fundamental. Deste modo, as vagas 
podem estar lá (teoncamente não exis­
tem restrições), mas a maioria das 
crianças não têm condições para as 
mínimas despesas que são exigidas pela 
escola. O principal problema é o 
econômico. Mas não é o ÚntCO que ex­
plzca esta situilÇão". 

A professora lembrou que fre­
qüentemente ocorre das crianças co­
meçarem a trabalhar muito cedo. "Os 
meninos passam por todo o tipo de 
trabalho serviçal, quase escravo. As 
meninas ajudam em casa e muitas, 

apesar da pouca idade, tomam conta 
de irmãos ainda menores, enquanto a 
mãe vai trabalhar. Todos esses fatores 
resultam em uma permanente ausênCia 
da escola ou ainda em uma presença 
tão irregular que, ao final do primeiro 
ou segundo ano escolar, mesmo estan­
do matn'culadas, elas terminam saíndo 
definitivamente. Aquelas que per­
manecem ficam irremediavelmente 
atrás das outras. Depois de um ano ou 
dois, repetindo a mesma série, as 
crianças vão adiante sem saber ler nem 
escrever' '. 

Em sociedades c apitalistas, a 
principal função do sistema 
educacional é manter a estrutura 
de relações entre os grupos sociais 
enquanto diferencia as relações 
entre os indivíduos selecionados. 

Na opinião do professor inglês, o 
problema varia de sociedade para 
sociedade, "mas está claro, pelo que 
ouvimos aqui e ali, que existem ques­
tões econômicas fundamentais, que 
precisam ser respondidas e resolvidas 
como uma pré-condição para qualquer 
possibilidade de ativar igualdades. Não 
somente de acesso mas, também, 
Igualdade em termos de aquisição de 
capacidade de aprender, o que vem a 
ser, fundamentalmente, uma questão 
econômica. Isto traz à tona uma ques­
tão bem mais ampla: de como a renda 
nacional é gerada e distrubuída. E seria 
um pouco presunçoso querer responder 
esta questão em termos de BrasIl' '. 

Em termos de Inglaterra, Berns­
tein se diz plenamente convencido da 
existência de uma limitação planejada 
no sistema educacional para agir como 
instrumento maior sobre as mudanças 
radicais da sociedade que fujam a seu. 
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contexto. Mas, "não acredito na na­
tureza de um sistema educacional em 
si, como um instrumento radical de 
mudança social. Acredito que, cer­
tamente, em sociedades capitalistas, 
mais nestas que em outras, a principal 
função do sistema educacional é man­
ter a estrutura de relações entre os 
grupos sociais, enquanto dtferencia as 
relações entre os indivíduos selecio­
nados, de maneira que o sistema 
educacional está definitivamente 
baseado na noção de produzir mudan­
ças estruturais entre indivíduos ao mes­
mo tempo que mantém as relações es­
truturais entre os grupos sociais' '. 

Uma das soluções parciais que 
vem sendo tentada no Brastl para, pelo 
menos, tentar reduzir essa evasão de 
cnanças das escolas, durante os pri­
meiros anos de aprendizado, é a 
merenda escolar gratuíta. Conforme a 
professora Mana Aparecida Joly Gouvea 
pôde constatar, "isto mantém a criança 
na escola e algumas chegam mesmo a 
ir exclusivamente porque a merenda 
escolar é a única refeição integral que 
recebem durante todo o dia. Isto 
poden'a ser um ponto, mas é difictl 
acreditar que seja suficiente. As con­
dições matenais dos lares de onde vêm 
a maiona das crianças, muitas vezes, 
faz com que mesmo este alimento 
chegue muito tarde na vida das crian­
ças". 

o fator alimentação é ressaltado 
pela professora paulista, ao lembrar 
afirmações de pessoas que trabalham 
em saúde e nutrição, quanto aos 
muitos danos causados no desenvol­
vimento intelectual da criança, devido 
a subnutnção no pn'meiro ano de vida. 
" Assim, muitas vezes,  recebemos 
crianças tão desnutridas que é impos­
sível recuperá-Ias. Os danos causados 
anteriormente são irreversíveis e estão 

lá. Podemos considerar a alimentação 
apenas como uma das questões. Do 
ponto-de-vista emocional, que é o 
ponto-de-vista da criança, o alimento é 
muito importante e significa mut'to 
para ela. Mas do ponto-de-vista tn­
telectualista é pouco' '. 

Bernstún acredita que quando a 
questão educacional atinge a um im­
passe extremado, onde as causas 
problemáticas são muitas, exigindo 
soluções para as diversas van'áveis sur­
gidas, só mesmo uma mudança no sis­
tema político de um . país possibtli'taniz 
modificações significativas no sistema 
educacional. Na sua opinião "não se 
pode realmente falar sobre educação e 
sociedade. Sociedade nunca é mais viva 
e real do que quando está trabalhando 
com a educação e através desta. De 
maneira que é preciso sempre pensar 
não em educação e sociedade, mas sim, 
em termos de regulamentação da 
educação feita pela sociedade' '. 

O professor acrescentou ainda 
que "qualquer alteração significativa 
no sistema educacional necessanamente 
só pode acontecer se houver uma força 
diferente da sociedade trabalhando 
junto com esse sistema e?:/ucacional. E, 
dentro disto, é correto afirmar que é 
preciso antes mudar os fatores externos 
da educação, se de fato deseja-se fazer 
qualquer mudança fundamental' '. O 
pesquisador inglês fez questão de rú­
saltar que "qualquer que seja a socie­
dade, os sistemas educacionais são 
repetidores do sistema vigente, Como 
repetem e o que repetem é que vaniz. 
E, tanto quanto sei, nenhum sistema 
educacional tem desperdt'çado o espaço 
que tem para m'ticar efetivamente e 
constantemente a ideologia que deve 
reproduzir' '. 
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OS PODERES DA PESQUISA EDU­
CACIONAL 

Os resultados da pesquisa não são 
usados apropriadamente. São 
usados conforme o principal ob­
jetivo do planejador de ensino. 

Os dois pesquisadores entrevis­
tados também analisaram alguns aspec­
tos da pesquisa educacional como uma 
fonte, positiva ou não, de informações, 
ou mesmo, como um meio de prevenir 
ou pôr um fim a possíveis crises no 
setor educacional. Tanto Basti Berns­
tein como Aparecida Gouvea resal­
taram alguns problemas que podem 
surgir com esse tipo de exploração, 
como por exemplo, o fato desta poder 
ser tomada seletivamente pelo sistema 
político ou então ser usada para le­
gitimar uma posição particular. 

Segundo Bern.rtein, "muitas pes­
quisas educacionais têm, de fato, 
reunido informações básicas para o 
planejamento da educação. A pesquisa 
pode também fornecer informações que 
influenciem o planejamento, no caso 
do pesquisador ser sensível ao seu 
resultado. Mas, apesar de se fazer uma 
pesquisa muito importante, o fato dela 
ser aplicada ou aceita é muito mais 
uma questão política e Ideológica". Na 
mesma linha de posicionamento, a 
professora Aparecida Gouvea disse que 
"o problema básico é que não importa 
a pertinência nem a qualidade de uma 
pesquisa educacional. Os resultados da 
pesquisa não são usados apropriadamen­
te. São usados conforme o principal ob­
jetipo do planejador do ensino' '. 

Em termos específicos de BrasIl, a 
pesquisadora paulista destacou os pon-

tos principais nos quais deveria se 
basear uma pesquisa educacional. Na 
sua opinião esta teria de ser necessa­
riamente, a mais fundamental possível. 
"Não uma pesquisa sobre problemas 
menores. Não importa o grau de sofis­
ticação da pesquisa ou sua estrutura ou 
ainda, se as medidas são precisas. Nada 
importa se ela não tratar de uma ques­
tão que faça parte do sistema maior. 
Não importa que do ponto-de-vista es­
tatístico ou metodológico ela seja uma 
excelente pesquisa. Fia não será uma 
boa pesquisa!" 

Uma das funções da pesquisa é 
tentar desmascarar, arrancar o 
disfarce, e permitir que as pes­
soas participem da discussão 
sobre o que consti tui a pro­
blemática crucial. 

Para Bernstein, a pesquisa pode 
fazer muita coisa, mas lembra que "es­
tamos falando de crise educacional. 
Muitas vezes esta se apresenta de tal 
forma que a crise fundamental é dis­
farçada pela maneira como se fala da 
crise educacional. Eu acredito que tal­
vez, uma das funções da pesquisa, não 
somente a educacional, mas certamen­
te, na ciência social, é tentar desmas­
carar, a"ancar o disfarçe e permitir que 
as pessoas partipem da discussão sobre 
o que constitui a problemática crucial, 
em vez de discutir quais são os pro­
blemas constituídos por outros, para as 
pessoas". O pesquisador 'inglês con­
sidera importante que as pessoas des­
cubram qual ó problema, não se li­
mitando a trabalharem em cima de um 
que lhes foi apresentado, já pronto. 

Segundo ele, "esta é uma das 
funções da pesquisa apesar de não ser a 
única. Mas é a principal para que se 
óossa examinar e expor as assepções, 
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concepções que as pessoas têm sobre 
senso comum mundial. Desta forma eu 
acredito que esta seja a função da pes­
quisa em qualquer época, de crise ou 
não, mas particularmente útil em tem­
po de crise' '. 

Apare,cz'da Gouvea faz aqui uma 
ressalva: " E  preciso antes definir o que 
é crise e onde está a crise, pois, muitas 
vezes, ela não está no sistema edu­
cacional e sim, mais além, fora do al­
cance do sistema educacional. Assim, 

não importa o quanto se trate dos 
problemas educacionais. Não se poderá 
resolver a chamada cn'se sem que se 
preste atenção ao que éstá acontecendo 
fora do sistema educacional. Muitas 
vezes a próp'1a cnse é um bom sin­
toma. A cnse pode. alterar os indiví­
duos de uma sociedade. Há ván'os e 
sénós problemas que têm sido erra­
damente mascarados. Muitas vezes uma 
crise é necessána para sacudir, acordar, 
despertar todo o sistema". 
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